
 

 

A Economia Global no 2º trimestre de 2020 

 

No primeiro semestre de 2020 foi mais grave do que o esperado o impacto negativo 

nas actividades económicas mundiais, gerado pela pandemia da pneumonia causada 

pelo novo tipo de coronavírus, prevendo-se que a recuperação económica deva ser mais 

lenta do que o previsto anteriormente. As economias com níveis baixos de taxa de 

infecção sofreram graves danos económicos no período do bloqueio das actividades 

económicas, enquanto que as economias que insistem continuadamente no esforço de 

controlo da taxa de infecção, sofrerão um impacto ainda maior nas actividades 

económicas.    

 

Na edição de Junho de 2020 do “World Economic Outlook”, o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) indicou que, enquanto os efeitos da pandemia se agravavam em 

alguns países, estabilizavam em outros. As medidas implementadas de bloqueio mundial 

foram mais rigorosas e generalizadas durante o período de meados de Março a meados 

de Maio deste ano, tendo sido restringido o fluxo de pessoas. A reabertura gradual das 

economias incrementou o fluxo de pessoas em algumas áreas, tendo contudo 

permanecido num nível relativamente baixo quando comparado com o nível anterior à 

pandemia. O comércio global continuava a atrofiar-se, reflectindo a fraca procura, com 

medidas restritivas ao turismo transfronteiriço implementadas por vários países e 

cessação no movimento económico, provocando assim o desquilíbrio mundial entre a 

oferta e a procura. Prevê-se que a economia a nível mundial se retraia 4,9% em 2020 e 

suba 5,4% em 2021, com -1,9 e -0,4 pontos percentuais, respectivamente, em 

comparação com as previsões publicadas em Abril de 2020. O mesmo relatório do FMI 

revê o crescimento económico dos EUA, de 2,1 pontos percentuais para -8,0% em 2020 

e de -0,2 pontos percentuais para 4,5% em 2021; para a China a previsão é revista em 

-0,2 pontos percentuais para 1,0% em 2020 e para 8,2% em 2021 (-1,0 pontos 

percentuais, face à previsão divulgada em Abril de 2020); na Zona Euro a previsão de 

crescimento económico em 2020 é de -10,2% (-2,7 pontos percentuais, face à de Abril 

de 2020), enquanto que para 2021 é revista em +1,3 pontos percentuais para 6,0%; no 

Japão prevê-se -5,8% em 2020 (-0,6 pontos percentuais, face à de Abril de 2020) e em 

2021 é de -0,6 pontos percentuais para 2,4%.  

 

A economia de vários países encontra-se em fase descendente, devido ao rápido 

alastramento mundial da pandemia. O PIB dos EUA desceu 9,1% em termos anuais e 

31,7% em termos trimestrais. A despesa de consumo privado e o investimento fixo do 



 

investimento privado interno deram origem às contribuições negativas respectivas de 

24,8 e 5,2 pontos percentuais para o crescimento económico. Em contraste, a despesa 

do governo e o valor total do investimento contribuíram com 0,8 pontos percentuais para 

o crescimento económico, e a exportação líquida teve contribuição positiva de 0,9 pontos 

percentuais. A taxa de desemprego subiu trimestralmente 8,8 pontos percentuais para 

12,9%. Após o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego fixou-se em 13,0%, mais 9,2 

pontos percentuais, face ao trimestre anterior. 

 

A economia da Zona Euro piorou no segundo trimestre, com descidas no PIB de 

14,7% em termos anuais e de 11,8% em termos trimestrais. Realça-se que a economia 

da Alemanha se contraiu 11,3% e a da França se estreitou 15,7%. As despesas de 

consumo final das famílias e das instituições sem fins lucrativos da Zona Euro puxaram  

o crescimento económico para baixo 6,6 pontos percentuais, enquanto a formação bruta 

de capital fixo apresentou uma contribuição negativa de 3,8 pontos percentuais. A 

variação de existências contribuiu com 0,1 pontos percentuais, todavia, a exportação 

líquida puxou o crescimento económico para baixo 1,0 pontos percentuais. A taxa de 

desemprego subiu 0,1 pontos percentuais em termos trimestrais, situando-se em 7,6%. 

 

A economia do Reino Unido decaiu no segundo trimestre, com descidas no PIB de 

21,7% em termos anuais e de 20,4% em termos trimestrais. A despesa de consumo final 

das famílias, a formação de capital e a despesa de consumo final do governo, 

prejudicaram o crescimento económico em 14,3, 6,4 e 2,6 pontos percentuais, 

respectivamente, porém, a exportação líquida apresentou uma contribuição positiva de 

3,6 pontos percentuais. A taxa de desemprego foi de 3,9%, permanecendo no nível do 

trimestre precedente. 

 

O crescimento económico da região asiática abrandou. Na edição de Junho de 2020 

do “World Economic Outlook”, o FMI indicou as seguintes previsões de crescimento 

económico: na Índia -4,5% para 2020 (-6,4 pontos percentuais, face à previsão de Abril 

de 2020) e 6,0% para 2021 (-1,4 pontos percentuais); nos cinco países da Associação 

das Nações do Sudeste Asiáticoa -2,0% para 2020 (-1,4 pontos percentuais, face à 

previsão de Abril de 2020) e 6,2% para 2021 (-1,6 pontos percentuais); no Médio Oriente 

e na Á sia Central -4,7% para 2020 e 3,3% para 2021, ou seja, -1,9 e -0,7 pontos 

percentuais, respectivamente, face às previsões publicadas em Abril de 2020.  

 

A economia do Japão continuou em decadência no segundo trimestre, com 

descidas no PIB de 9,9% em termos anuais e 7,8% em termos trimestrais. A procura 
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 Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia e Vietname. 



 

privada fez o crescimento económico recuar 4,8 pontos percentuais, e as exportações 

líquidas de mercadorias e serviços puxaram o crescimento económico para baixo 3,0 

pontos percentuais. A taxa de desemprego aumentou 0,4 pontos percentuais face ao 

trimestre passado, fixando-se em 2,8%. Após o ajustamento sazonal, a taxa de 

desemprego também foi de 2,8%, com uma ligeira subida trimestral de 0,4 pontos 

percentuais. 

 

No segundo trimestre, o PIB da República da Coreia caiu 2,9% em termos anuais e  

3,3% em termos trimestrais. A despesa de consumo final contribuiu com 0,8 pontos 

percentuais para o crescimento económico, todavia, a formação de capital fixo e a 

exportação líquida fizeram o crescimento económico recuar 0,1 e 4,1 pontos percentuais, 

respectivamente. A taxa de desemprego subiu 0,2 pontos percentuais em relação ao 

trimestre antecedente, atingindo 4,4%. 

 

A economia do Interior da China recuperou o ritmo de crescimento no segundo 

trimestre, tendo o PIB subido 3,2% em termos anuais. Durante o segundo trimestre de 

2020, o valor acrescentado do sector industrial de grande escala registou um acréscimo 

homólogo de 4,4%, ao passo que o investimento em activos fixos (excluindo os 

agricultores) desceu 3,1%, em termos homólogos. As vendas totais do comércio a 

retalho de bens de consumo registaram um decréscimo homólogo de 11,4%, com 

destaque para o “petróleo e produtos petroleiros” (-18,4%), os “produtos cosméticos” 

(-0,2%), os “artigos de utilização corrente” (+5,2%) e os “equipamentos de comunicação” 

(+5,8%). Quanto ao comércio externo, no segundo trimestre o valor total do comércio 

externo de mercadorias b  diminuiu 0,1%, em termos anuais. A inflação aumentou, 

tendo-se registado uma expansão homóloga de 3,8% no índice de preços no consumidor 

(IPC) no primeiro semestre de 2020 (+1,6 pontos percentuais, face ao primeiro semestre 

de 2019). 

 

No segundo trimestre, a economia de Hong Kong estreitou-se 9,0% em termos 

anuais e 0,1% em termos trimestrais. A procura interna contraiu-se incessantemente, 

destacando-se que a despesa de consumo privado desceu 14,2% e a formação bruta de 

capital fixo continuou a cair, isto é, menos 21,4% no segundo trimestre. As exportações 

de serviços diminuíram 46,1% em termos homólogos, porém, a despesa de consumo do 

governo subiu estavelmente 9,8%. Após o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego 

situou-se em 6,2%, mais 2,0 pontos percentuais, face ao trimestre precedente.       

 

 

                                                 
b
 O valor total do comércio externo de mercadorias foi liquidado em RMB. 
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